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RESUMO 

 

Qual foi a última vez a que o telespectador teve a opção de assistir a uma reportagem sobre os 

ateus ou ateísmo na TV aberta brasileira? Este ensaio discute as razões da produção televisiva 

reservar aos ateus o papel de “invisíveis”. Essa invisibilidade se traduz na ausência dos ateus 

nos programas jornalísticos, nos debates e nos programas de entretenimento. E ocorre 

igualmente na dramaturgia, tanto nas séries, minisséries e novelas. Além de excluídos da mídia, 

nas raras vezes citados, as manifestações sobre os ateus ocorrem de forma pejorativa – algumas 

delas de maneira indiscutivelmente criminosa. Essa discriminação contra os ateus parece não 

ocorrer por acaso e faz parte de estratégia da mídia de frear o crescimento do ateísmo no Brasil, 

atuando em consonância com os interesses do sistema político-econômico-religioso.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Ateísmo; Ateu; Televisão; Religião 

 

CORPO DO TRABALHO 

 

Qual foi a última vez a que o telespectador teve a opção de assistir a uma reportagem 

sobre os ateus ou ateísmo na TV aberta brasileira? Esse questionamento, aparentemente singelo, 

será capaz de levar a reflexões significativas acerca da forma como a produção televisiva 

reserva aos ateus o papel de “invisíveis” e, por conseguinte, ao entendimento sobre as 

implicações econômicas, sociais e políticas relacionadas a essa “invisibilidade”. Esse é o 

percurso a que o leitor está convidado a percorrer a partir de agora. Há de se alertar: não há 

garantia de chegada a um destino efetivo, claro ou preciso. A caminhada, porém, pode vir a 

revelar empolgantes descobertas – ou a especular sobre as suas possibilidades – relacionadas à 

ausência de ateus na mídia televisiva até o presente momento. 

 
1 Trabalho apresentado no GP Comunicação e Religião, XX Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, 

evento componente do 43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
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na Universidade Municipal de São Caetano do Sul.  
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A invisibilidade dos ateus nos canais de televisão aberta no Brasil é um fato que não 

necessita de pesquisas científicas ou levantamentos estatísticos para ser aceito. Como lembra 

Sponholz, Liriam (2009, p. 56), em “O que é mesmo um fato?”, ao se afirmar “isto é um fato 

passa a ser o mesmo que dizer isto é óbvio, a realidade é assim (mesmo)". Portanto, trilhando 

essa linha de pensamento, a autora enfatiza que “fatos podem ser definidos tanto do ponto de 

vista ontológico, ou seja, daquilo que existe, como do ponto de vista epistemológico, daquilo 

que se conhece”. Entretanto, esse conceito é aplicado ao estudo do que seja um fato sob o viés 

jornalístico, a merecer, então, o alerta explícito na conclusão do artigo escrito pela pesquisadora 

(p. 67): “esses fatos podem ser credíveis, mas não são a realidade em si, contém valores e via 

de regra não se pode dizer a priori se são falsos ou não, porque não foram averiguados 

validamente”. Mas parece bem claro, conclui Sponholz (p.67): “a essência daquilo que se 

chama de fato tem consequências bastante concretas para o jornalismo e para a sua contribuição 

para a produção do conhecimento”. 

Se a invisibilidade dos ateus na TV é um fato, apesar das ressalvas de que ainda não 

conquistou o status de um fato averiguado e validado cientificamente, que contribuição o estudo 

desse fato pode propiciar? Essa invisibilidade se traduz na ausência dos ateus nos programas 

jornalísticos, nos debates e nos programas de entretenimento. E ocorre igualmente na 

dramaturgia, tanto nas séries, minisséries e novelas. O contrário é perceptível de forma 

avassaladora: o teísmo, seja o alardeado por católicos, evangélicos ou por outros grupos 

religiosos, parece dominar o espectro televisivo em todas as frequências VHF e UHF (faixas 

em que se concentram os canais abertos), atingindo impressionantes níveis de saturação com a 

escandalosa aquiescência dos setores governamentais responsáveis pela fiscalização dos 

serviços de telecomunicação oferecidos pelas concessionárias públicas de radiodifusão. 

Como se não bastasse o monopólio do espaço da produção jornalística, as religiões se 

proliferam nas grades de programação dos canais ocupando questionáveis horários arrendados 

pelas emissoras às igrejas, numa afronta aos princípios constitucionais do Estado laico e, 

especificamente, ao que determina o Código Brasileiro de Radiodifusão e a Lei das Concessões, 

que impõem limites a essa comercialização. No final do ano passado (09/12/2019), foi noticiado 

pela Veja (veja.abril.com.br) que o Ministério Público Federal do Rio investiga "invasão 

religiosa" na grade de emissoras de TV, em referência às irregularidades cometidas pela Record, 

Rede TV e Band Rio na venda excessiva de horários para igrejas. No Rio, a Rede TV é a 

recordista nessa prática: na média semanal, segundo o MPF, 33,33% de seu tempo de 

programação é vendido a igrejas diversas. 
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Destacadamente, a reflexão sobre a invisibilidade dos ateus na TV se restringe à arena 

discursiva jornalística, uma vez que não caberia aos ateus a opção de arrendarem horários para 

conquistarem visibilidade. Como a minoria ateísta iria viabilizar a compra de espaços nas 

emissoras, avaliados em milhares ou milhões de reais, se não dispõe, como as igrejas, de receitas 

subsidiadas pelo governo (em forma de convênios) ou privilégios tributários como os que 

favorecem o comércio da fé? 

Com efeito, as igrejas valem-se de brechas jurídicas ou artimanhas fiscais para ampliar 

o poder econômico que lhes garante a exploração mercantil cada vez maior do serviço público 

de radiodifusão. E o fazem utilizando o princípio constitucional do direito à liberdade de credo 

como trampolim para todo tipo de negócio na TV – e também no rádio - sem nenhuma 

tributação, fiscalização ou controle de um comércio nitidamente espúrio. Qual a relação, por 

exemplo, entre liberdade de credo e venda na TV - isenta de impostos - de "vassouras ungidas" 

ou "toalhas milagrosas"? 

Não se trata de condenar a fé ou combater a espiritualidade. Essas são de âmbito pessoal 

e devem ser respeitadas. A Constituição assegura o direito à liberdade religiosa e esse é um 

princípio genuíno a ser defendido por todos. O que se discute é o uso de concessões públicas 

de TV que pertencem à sociedade em geral como escudo protetor de um sistema de exploração 

mercantil da (boa) fé dos brasileiros. 

Excluídos da mídia, o fato é que os ateus permanecem invisíveis mesmo quando as 

oportunidades jornalísticas deveriam alçá-los aos holofotes televisivos. Sem pretender adentrar 

nos estudos dos critérios que o jornalismo adota para identificar se um evento é noticiável ou 

não, há elementos clássicos dos quais não se pode afastar – se não houver outras forças agindo 

em contrário – para a seleção das matérias. Entre os quais, é possível destacar: ineditismo, 

proximidade, relevância e oportunidade, a partir do artigo "Limites teóricos e metodológicos 

nos estudos sobre a noticiabilidade", de Franciscato, Carlos E. (2001), professor do Curso de 

Comunicação Social da Universidade Federal de Sergipe. 

Em 2012, por exemplo, a cidade de São Paulo foi palco do primeiro e, indiscutivelmente 

marcante, Encontro Nacional de Ateus (ENA). O Brasil – e talvez a América Latina – levou 

mais de 500 anos para sediar um evento onde pessoas descrentes em deuses pudessem se 

manifestar publicamente. O 1º. ENA ocorreu simultaneamente em várias capitais brasileiras, 

em 12 de fevereiro daquele ano. A escolha (12/02) é significativa: trata-se do aniversário de 

Charles Darwin, autor de "A Origem das Espécies", dando um especial simbolismo à data que 

é considerada informalmente no Brasil como o Dia do Orgulho Ateu. Nada disso foi suficiente 
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para garantir ao evento sequer um minuto no noticiário da TV brasileira. Justiça se faça à mídia 

impressa que mesmo timidamente noticiou o acontecimento, como foi o caso da revista IstoÉ e 

do jornal O Estado de S. Paulo. 

No ano seguinte, além do indiscutível ineditismo, o 2o. ENA poderia ser evidenciado 

no noticiário pelo fator proximidade. Ele ocorreu no teatro Bunkyo, na região central de São 

Paulo, cidade-sede de diversas emissoras, e reuniu quase 1 mil participantes provenientes de 

diversos Estados do Brasil. Seriam os ateus irrelevantes para a mídia televisiva pelo fato de 

reunir menos de 2% da população brasileira, segundo as pesquisas? Ou haveria de ser 

justamente o contrário? Ou seja, a expressão de uma minoria discriminada e relegada ao 

subterrâneo, por si só, não é motivo suficiente para o interesse jornalístico? 

Não obstante, o desprezo ocorreu em situações de indiscutível relevância. Como a vinda 

ao Brasil, em 2015, do biólogo Richard Dawkins para abrir o evento "Fronteiras do 

Pensamento", promovido pela Folha de S. Paulo. Dawkins é um dos intelectuais mais brilhantes 

do planeta, autor de diversos livros, entre os quais o bestseller “O Gene Egoísta”. No Brasil, já 

vendeu centenas de milhares de exemplares do seu badalado "Deus, um delírio". Dawkins é um 

dos maiores expoentes do que se passou a chamar de neo-ateísmo ou ateísmo militante, 

movimento crítico das religiões e que busca dar visibilidade aos ateus. Além de ateu ou neo-

ateu, cientista renomado, professor universitário, mantém nos Estados Unidos a Fundação 

Richard Dawkins para a Razão e Ciência, considerada uma das mais expressivas entidades que 

reúnem livres pensadores. É um intelectual extremamente provocativo, talvez o ateu mais 

famoso do mundo. Além de sua relevância acadêmica e literária, foi quem cunhou o termo 

"meme" muito tempo antes da expressão ganhar força como significado de ideia compartilhada, 

que veio a revolucionar a comunicação via internet. Nada disso, estranhamente, foi suficiente 

para suscitar nos meios televisivos a iniciativa de pautar o tema ateísmo ou uma entrevista com 

Richard Dawkins - exceção da TV Cultura. A presença de ateu tão emblemático não serviu de 

gancho para nenhum especial sobre os descrentes brasileiros. “Onde estão, quem são eles, como 

vivem, de que forma os ateus brasileiros lidam com a discriminação e preconceito? Veja na 

próx...”. Não, não houve essa nem outra chamada de um possível programa sobre o tema.  

Outro ateu igualmente destacado, o britânico Christopher Hitchens (morto em 2011) 

esteve no Brasil, em 2007, para lançar o seu bestseller "Deus Não é Grande – como a religião 

envenena tudo", na Flip (Feira Literária de Paraty). A presença de Hitchens foi capaz de suscitar 

debate na mídia impressa, mas não na TV. Na verdade, nem seria necessário depender da visita 

de um ateu estrangeiro para justificar a abordagem do tema ateísmo na TV. Ateus famosos 
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também existem entre os brasileiros e estão igualmente confinados ao reduzido espaço na mídia 

impressa. Suas vozes e argumentos acabam restritos aos canais do Youtube, com falas editadas 

a partir de palestras ou encontros fechados. É o caso do Doutor Fantástico Drauzio Varella, do 

zoólogo e divulgador científico Pirula, da neurocientista Suzana Herculano-Houzel, do cantor 

Tony Belloto e tantos outros. 

Em 2011, sob o mote “diga não ao preconceito contra ateus”, o Brasil registrou a sua 

primeira campanha de visibilidade ateísta, patrocinada pela ATEA (Associação dos Ateus e 

Agnósticos do Brasil), entidade criada em 2008. Ou melhor, uma tentativa de campanha. 

Planejada inicialmente como um robusto plano nacional de mídia busdoor, a proposta acabou 

se restringindo à exibição de quatro outdoors em apenas uma cidade, Porto Alegre. Isso porque 

as empresas de ônibus recusaram os contratos de publicidade ao tomarem ciência do conteúdo 

das peças que seriam veiculadas, alegando proibições legais vigentes na legislação específica 

dos Estados.  

Ao analisar a campanha ateísta, Montero, Paula; Dullo, Eduardo (2014, p.15) 

concluíram que a veiculação não suscitou impacto na mídia brasileira. "Os jornais mais 

importantes limitaram-se a dar pequenas notas informativas descrevendo a campanha e seus 

objetivos. Na maior parte das vezes não se estenderam em uma análise de fundo sobre a questão 

ateísta no Brasil".  Para Giacomini-Filho, Gino; Martin, Sergio (2015, p. 15), "é possível que 

as peças realmente tenham contrariado dispositivos da ética publicitária, mas, de outro lado, o 

fator ideológico pareceu dominar a decisão de barrar a campanha em importantes capitais 

brasileiras". Na televisão, como de costume, prevaleceu a abstenção ao tema. 

A televisão aberta, como o veículo de massa de maior poder de penetração e impacto 

junto à população brasileira, evita abordagens sobre o ateísmo. Há alguns registros, necessário 

ressaltar, de raríssimas participações de ateus em reportagens e em debates, principalmente em 

emissoras com escassos índices de audiência, como é o caso da TV Cultura e TV Gazeta, as 

duas de São Paulo. Como ensina o filósofo canadense H. Marshall McLuhan, na clássica obra 

"Os Meios de Comunicação como Extensão do Homem", o meio é a mensagem. Quer dizer, 

leciona McLuhan (1964), o meio não é um simples canal de passagem do conteúdo, mero 

veículo de transmissão da mensagem. É um elemento determinante da comunicação. Dessa 

forma, transmissões em veículos frágeis impactam o universo receptor com proporcional 

fragilidade. Mensagens transmitidas por meios poderosos carregam em si o poder dos 

transmissores e, por isso, têm a capacidade de influenciar mais fortemente a massa receptora. 

Nas emissoras de maior penetração em termos de audiência, como Globo, Record, SBT e Band, 
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além de raro, o aparecimento dos ateus ocorre de forma lateral em debates envolvendo temas 

áridos para o público médio telespectador, como é o caso de debates sobre a laicidade do Estado 

e Geração Y. 

Antes de buscar entender as razões do comportamento dos detentores das concessões 

públicas de TV em relação aos invisíveis ateus, torna-se imprescindível destacar como esse 

processo de outorgas se dá no Brasil, sendo essa uma relação promíscua com o objetivo de 

privilegiar grupos familiares defensores do status quo. Estaria aqui uma pista de que a 

invisibilidade dos ateus não se trata de mera má vontade ou desinteresse dos editores para com 

a minoria ateísta? Além de grupos familiares, as concessões públicas foram destinadas a igrejas, 

numa clara violação ao princípio constitucional de que as concessões de radiodifusão devem 

servir ao interesse coletivo. O que dizer de canais abertos como Canção Nova, Rede Vida e TV 

Aparecida, para ficar apenas em três exemplos, que utilizam a íntegra da programação para 

proselitismo religioso de uma única e determinada doutrina? Onde fica a diversidade de 

pensamento apregoada pela Constituição como requisito indispensável para a exploração do 

serviço de concessão pública de TV? 

O funcionamento da radiodifusão brasileira está normatizado no Código Brasileiro de 

Radiodifusão, de 1960. As regras sobre a programação enfatizam o interesse social, pluralidade 

de ideias e caráter educacional e cultural. As concessões, portanto, deveriam ser utilizadas 

visando o interesse público. Mas, na prática, são utilizadas como moeda de troca pelos 

governantes. "No que diz respeito aos serviços de radiodifusão comercial no Brasil, a barganha 

política foi a tônica antes e após a redemocratização do país, em 1985", resume Ferreira, Gisele 

(2000, p. 9), no artigo "Sarney, FHC e Lula: 22 anos de conversas ao pé do rádio”. 

As concessões eram doadas pelo governo a empresários de sua preferência. Esses 

privilegiados acabavam vendendo as concessões, obtendo grande lucro na negociação. Foi 

aproveitando essa brecha que a Igreja Universal acabou adquirindo a Rede Record, com os 

milhões obtidos com o dízimo. Em 1996, ocorreu a reformulação no processo de concessões de 

TVs abertas, adotando-se o critério de licitações com o objetivo de dar transparência às 

outorgas. A mudança apenas alterou o nome da barganha, que passou de barganha política para 

barganha econômica, segundo Roldão, Ivete C. (2010), autora do estudo "O Governo FHC e a 

Política de Radiodifusão". O decreto das licitações no. 2.108/96 serviu, na prática, apenas para 

legalizar o "festival de concessões", como os jornais da época noticiaram os acordos 

envolvendo as permissões para a exploração da radiodifusão no Brasil. 
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"FHC distribuiu rádios e TVs educativas para políticos", de (25/08/2002), foi uma das 

inúmeras reportagens da Folha de S. Paulo mostrando o Raio-X das concessões que 

contemplaram entidades ligadas a aliados do governo.  O mesmo vício se repetiu no governo 

seguinte, de Luís Inácio Lula da Silva. Em 18/06/2006, matéria da própria Folha de S. Paulo 

praticamente repetiu a mesma manchete de quatro anos antes, apenas trocando o nome do 

governante: "Governo Lula distribui TVs e rádios educativas a políticos". Como se observa, a 

farra das concessões das televisões é uma prática que não isenta partidos no Brasil. Lula, 

inclusive, autorizou e participou da festa de inauguração da Record News, também de 

propriedade da Igreja Universal, que passou a funcionar usando uma outorga vencida há mais 

de dois anos que pertencia antes à Rede Mulher, como apontou, à época, o Observatório do 

Direito à Comunicação do Intervozes (Coletivo Brasil de Comunicação Social). Percebe-se que 

não há santos nos negócios envolvendo televisão, concessões, igrejas e votos. 

A simbiose econômico-político-religiosa estende-se a outro campo fundamental da 

regulamentação e exploração da radiodifusão no Brasil. Trata-se do Conselho de Comunicação 

Social do Senado, casa legislativa que, em última instância, é a que define a renovação das 

concessões de rádio e TV. Esse Conselho teve sua regulamentação em 2012 e o seu primeiro 

presidente foi justamente o arcebispo do Rio de Janeiro, Dom Orani Tempesta. A nomeação 

coube ao então presidente do Senado, o senador José Sarney (PMDB-AP). O mesmo Sarney 

que no cargo de presidente da República, em 1986, instituiu a inscrição "Deus seja louvado" na 

cédula do real, medida questionada inúmeras vezes junto ao Superior Tribunal Federal por ser 

considerada inconstitucional ao contrariar o princípio da laicidade do Estado brasileiro. O 

questionamento ainda não foi aceito pelo STF – como era de se esperar – visto que esse STF 

ostenta um despropositado crucifixo na parede do plenário, como se fosse aceitável uma 

repartição pública privilegiar uma religião em detrimento às demais formas de pensamento em 

relação à crença e não-crença em divindades. 

Os líderes religiosos sabem a força que a televisão aberta ainda mantém no Brasil. 

Segundo a Pesquisa Brasileira de Mídia de 2016, divulgada pela SECOM (Secretaria de 

Comunicação do Governo Federal), 89% dos brasileiros assistem à TV para se informar. E 73% 

dos entrevistados mencionaram ver o mesmo canal, pela ordem, 36% Globo, 32% SBT, 11% 

Record e Band. É um terreno fértil para o marketing religioso. Por isto, ao longo dos anos a 

espetacularização da fé caminhou de mãos dadas com a TV. Aos ateus, foi destinado impiedoso 

ostracismo. Pior ainda: nas raras vezes citados, as manifestações ocorreram de forma pejorativa 

– e indiscutivelmente criminosa – como em três recentes ocasiões, em três emissoras distintas. 
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Em 2010, o apresentador José Luiz Datena (Band) relacionou ateus a práticas de crimes, 

durante o programa "Brasil Urgente", usando frases como “um sujeito que é ateu não tem 

limites e é por isso que a gente vê esses crimes aí”. Datena e a Band acabaram processados. Em 

2016, o pastor João Batista, da Igreja da Graça de Deus, utilizou horário arrendado na Rede TV 

para atacar os ateus. "Quem não acredita em Deus pode ir para bem longe de mim, porque a 

pessoa chega para esse lado, a pessoa que não acredita em Deus, ela é perigosa. Ela mata, rouba 

e destrói. O ser humano que não acredita em Deus atrapalha qualquer um", disse o pastor. O 

religioso e a Rede TV também foram processados. Em 2018, foi a vez da apresentadora Patrícia 

Abravanel dizer que os ateus são "miseráveis" durante o programa Sílvio Santos (SBT). No 

quadro "Jogo dos Pontinhos", Silvio Santos questionou os participantes se eles eram “contra 

ou a favor das pessoas que não acreditam em Deus”, sendo que todos os participantes se 

disseram contrários aos ateus, fazendo diversas afirmações preconceituosas e difamatórias. 

Acionado pela ATEA, o SBT se recusou a dar direito de resposta aos ateus. 

Os meios de comunicação difundem discursos responsáveis por reforçar a representação 

de grupos sociais, dentre eles os ateus, observa Laranja, Juliana (2015). Em sua monografia "As 

representações sociais do ateu na TV brasileira: uma análise de discurso de programas da TV 

aberta" (UNB), ela foi além dos programas jornalísticos e enveredou pela dramaturgia. Além 

do Datena, já citado, o trabalho identificou os minúsculos segundos destinados ao ateísmo nas 

novelas Sangue Bom e Babilônia, ambas da Rede Globo. 

Em Sangue Bom (2013), num exíguo diálogo, a personagem Malu, mesmo cristã, diz 

que não é necessário crer em um deus para ter valores, bons princípios e bom caráter, em 

contraposição à mãe, Bárbara, que afirmara antes: "quem é temente a Deus é bom". Na novela 

Babilônia (2015), o personagem Rafael – que namora Laís - é expulso aos berros da casa dos 

sogros (Aderbal e Consuelo), quando esses descobrem a sua descrença. As falas exibidas em 

06/04/2015 dão o tom do sentimento geral em relação ao ateu: 

Aderbal: (aos gritos) Ponha-se daqui pra fora! Você não é digno da minha filha, nunca 

mais ponha os pés aqui, não procure mais a Laís, nunca mais! 

Consuelo: Ateu! Um ateu, como é que pode?! 

Dessa forma, argumenta a autora (2015, p. 21), "o ateísmo tem suas representações 

reforçadas pelo preconceito, como foi visto nos discursos analisados, sendo a falta de moral 

ainda uma das características mais ressaltadas de um ateu". Ainda assim, por pressão de grupos 

cristãos, o autor Ricardo Linhares acabou fazendo mudanças no roteiro trocando ateu por "sem 

religião". Nessa toada, reforça Mezadri, Fernando (2000, p. 8), "o ateu na configuração 
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brasileira eminentemente religiosa é visto como o estranho que tanto se defronta como afronta 

os outros". O título do artigo dele é emblemático: "Um estranho entre nós - perspectivas teóricas 

para um estudo sociológico do ateísmo na sociedade brasileira".  

Esses exemplos de discriminação e invisibilidade dos ateus na televisão brasileira não 

ocorrem por acaso e, sim, de acordo com uma estratégia deliberada para excluir os descrentes 

da esfera televisiva. Ser invisível denota o signo de humilhação, sintetiza Honneth, Axel (1992). 

Em sua obra “Luta por Reconhecimento”, o autor considera o reconhecimento como um meio 

de conceder identidade ao indivíduo, atribuindo à identidade o sentido de liberdade individual. 

Honneth pontua que o reconhecimento na esfera jurídico-moral ocorre nas relações de direito e 

auto respeito. Enquanto na esfera da estima social se expressa nas relações de solidariedade. A 

negação a esse reconhecimento, segundo o filósofo, resulta na violação, privação de direitos e 

a degradação. 

Raciocínio semelhante oferece Tomás, Júlia Sá (2008), autora de "A invisibilidade 

social, uma perspectiva fenomenológica", para quem o desprezo social e o não-reconhecimento 

dão origem ao sentimento de invisibilidade. "Ser invisível tende a significar ser inexistente ou 

insignificante (2008, p. 3)", resume. Nas palavras da autora, "os invisíveis são criados pela 

percepção coletiva, que não só os cria, mas também os transforma e os revela acompanhando 

os preconceitos. Muitos sentimentos estão ligados ao sentimento central de ser invisível para 

os outros: a vergonha, a paranoia, a impressão de insucesso pessoal, o isolamento e a 

clandestinidade (2008, p. 3)". 

Convivendo com o preconceito e ódio dos brasileiros, sem direito à ação comunicativa 

para se mostrarem na mídia de maior alcance nacional, no caso a TV, os ateus tornaram-se os 

párias da sociedade aos olhos da população em geral. Grande parte dessa discriminação 

certamente ocorre por desconhecimento de camadas da população sobre o que é ser ateu. 

Levantamento nacional da Fundação Perseu Abramo (2008), ainda num mundo pré-redes 

sociais, apontou que 42% da população tinham repulsa, ódio e antipatia pelos ateus. Nesse 

levantamento, os ateus aparecem em primeiro lugar no grau de aversão ou intolerância a grupos 

de pessoas. São mais desprezados que os usuários de drogas (segundo colocado), garotos de 

programas, prostitutas, gays, ex-presidiários, ciganos, judeus e muçulmanos. Segundo essa 

pesquisa, o número de brasileiros que não acreditam em deus ou deuses atingia o percentual de 

2% da população. 

Mais de uma década desde essa pesquisa, a minoria ateísta busca reagir contra esse 

quadro de intolerância transformando a internet na trincheira da resistência, onde proliferam 
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dezenas de páginas e grupos de ateus, enquanto são alijados da esfera pública televisiva. 

Segundo levantamento de Lopes, Fernanda (2014, p. 5 e 25), só a ATEA fazia 270 postagens 

por semana no Facebook, em agosto de 2013, o que daria mais de 1 mil posts por mês. Um dos 

argumentos da retórica presente na página da ATEA, na análise da autora, "é a promessa de 

felicidade, de bem-estar, de sentimento de completude sem a necessidade de alguma divindade 

ou religião". 

Giacomini-Filho, Gino; Martin, Sérgio (2015, p.15) concluem que a alternativa da 

minoria ateísta se manifestar tem sido websites e redes sociais que oferecem possibilidades 

massivas menores, "pois a responsabilidade social da mídia, que seria o de conceder espaços a 

diferentes públicos e minorias para as suas manifestações, parece não estar ocorrendo no caso 

dos ateus". Em A Berlin Republic, Habermas, Juger (1997) pondera que o acesso à esfera 

pública é um pressuposto para lutas por reconhecimento, ou seja, uma condição fática que 

viabiliza a igual oportunidade de exercício formal dos direitos. Porém, reconhece que o acesso 

à esfera pública para as minorias encontra-se inviabilizado pelas classes dominantes. É o que 

ocorre com a TV, aliada do sistema econômico-político-religioso, que atua enquanto pode para 

frear ou retardar ao máximo o inevitável - o crescimento do número de ateus no Brasil. 

As pesquisas indicam essa tendência: segundo o levantamento do "Projeto 18/34 - As 

ideias e aspirações da Geração Y sobre conceito de família", da PUC-RS (2015), na Geração 

Y, jovens de 18 a 34 nascidos após 1980 e até 1995, o número de ateus já atinge 19,3%. Índice 

apenas suplantado pelo de católicos (34,3%) e superior ao de evangélicos (14,9%). Não há ainda 

pesquisas no Brasil sobre a Geração Z ou iGeneration (nascidos durante o advento da internet, 

após o final da década de 1990), mas um levantamento nos EUA, em 2018, serve de indicativo 

e aponta que a velocidade da adesão dos jovens ao ateísmo é mais rápida do que se supunha 

imaginar. O fenômeno estaria ligado à disseminação das redes sociais, que permitem a livre 

expressão dos ateus. Segundo esse estudo da Barna Group, a porcentagem de adolescentes que 

se identificam como ateus é o dobro da população geral (13% contra 6% de todos os adultos).  

As recentes pesquisas têm incomodado a cúpula da Igreja Católica e foi tema de 

discussão, em 2016, na 54a. Assembleia-Geral da CNBB, em Itaici, o que foi retratado pelo 

jornal O Estado de S. Paulo. Em 09/04/2016, o veículo exibiu a manchete: "Aumento do número 

de ateus já preocupa a Igreja católica" (estadao.com.br). Estranhamente, bispos e editores 

inflaram o número de ateus no Brasil, porque se valeram de pesquisa sobre o número de pessoas 

sem religião (8% da população). Uma pessoa sem religião, necessariamente, não pode ser 

classificada como ateia, pois há quem não professe religião, mas mantém a sua conexão direta 
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com o que acredita ser o seu deus. Ateísmo é a ausência de crença em divindades, seja Javé 

(deus judaico), Alá (deus do Islã), Jeová (deus cristão) ou qualquer um dos milhares de deuses 

presentes na história da humanidade. Afinal, ateu resulta da soma do prefixo grego "a" (que 

significa negação) com o sufixo "theos" (deus), ou seja, "sem deus". 

Caso fosse verdadeira a manchete do Estadão, seriam 16 milhões o número de ateus no 

Brasil, o que tornaria ainda mais gritante a invisibilidade na televisão desse enorme contingente 

populacional. De qualquer forma, nem mesmo a Assembleia-Geral da CNBB, ao discutir o 

ateísmo no Brasil, conseguiu o milagre de levar os ateus da mídia impressa para a mídia 

televisiva. Eivada de ilações vinculando ateísmo a interesse financeiro, como se dinheiro fosse 

algo desprezado pela Igreja, a reportagem escondeu de maneira sub-reptícia a real resposta da 

pergunta levantada pelo título: "Por que o aumento do número de ateus preocupa a Igreja 

católica?" Enfaticamente, a pergunta se pretende mais ampla: Por que o aumento do número de 

ateus preocupa o sistema econômico-político-religioso?  

O poderio econômico da Igreja, desde a descoberta do Brasil em 1.500, nunca esteve 

em risco, nem quando o Estado passou de confessional a laico, com a Proclamação da 

República, em 1889. Ao longo da história, a Igreja – e mais recentemente as igrejas – sempre 

se valeu de privilégios tributários e de acordos –alguns espúrios - para ampliar o faturamento 

financeiro. Um dos mais recentes e impactantes, em favor da Igreja, foi a concordata assinada 

pelo governo brasileiro com o Vaticano, no segundo mandato do presidente Lula, que 

transformou o Brasil em Estado concordatário, ampliando o leque de benesses para a religião. 

Assim, de confessional a laico, e de laico a concordatário, o Estado sempre financiou vantagens 

para as igrejas, às custas dos impostos de todos os brasileiros, inclusive os pagos pelos ateus. 

Dessa forma, milhões de ateus brasileiros são obrigados, compulsoriamente, a financiar um 

Estado que cede concessões públicas de TV a terceiros, concessões essas que são utilizadas 

para a anulação do ateu como indivíduo social.  

O crescimento do número de descrentes implica em várias ameaças para o sistema, 

notadamente as econômicas. A perda de almas, para usar o jargão utilizado no marketing 

religioso, na realidade significa menos consumidores, redução de mercado e diminuição do 

poder político. O impacto mais poderoso do crescimento do ateísmo poderia acontecer nas 

finanças das igrejas, que sempre navegaram em mares nunca turbulentos em termos de dinheiro. 

Segundo dados da Receita Federal, as igrejas arrecadaram R$ 24,2 bilhões em 2013. Esses 

números se corrigidos sugerem uma arrecadação, atualmente, da ordem de R$ 32 bilhões 
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(folha.com.br). Existiria razão mais contundente do que essa para o sistema manter os ateus no 

limbo televisivo? 

Ao esconder do grande público, isto é, da massa telespectadora, que ateus são pessoas 

como quaisquer outras, recusando-se a contribuir para reduzir o preconceito e a discriminação 

- ou seja, cumprindo a sua função social estabelecida nas leis de radiodifusão – a TV contraria 

o que determina a Constituição ao privilegiar os interesses do sistema religioso. E o faz à custa 

do sentimento de milhões de brasileiros, cujo direito à consciência é assegurado pela Carta 

Magna, princípio esse considerado fundamental pela Declaração Universal dos Direitos 

Humanos.  

A TV evita expor os ateus porque, dialeticamente, essa visibilidade pode ensejar 

crescimento do contingente, que mais numeroso se tornaria ainda mais visível e, assim, 

sucessivamente. Um motu continuum que assombra os dogmáticos. Essa dinâmica certamente 

desagrada o sistema porque resulta em crescente perda de mercado. O aumento de 1% no 

número de ateus significaria 2 milhões a menos de consumidores de produtos religiosos. Dez 

por cento a mais de ateus resultaria na redução drástica do mercado religioso em 20 milhões de 

pessoas. Seriam 20 milhões a menos de consumidores de bíblias, souvernirs e, principalmente, 

de crentes dispostos a injetar dízimos nos cofres das instituições que exploram o comércio da 

fé. Vinte milhões de pessoas equivalem à soma de toda a população de três países vizinhos: 

Bolívia, Paraguai e Uruguai.  

Além do aspecto econômico, o aumento do número de ateus traria reflexos igualmente 

danosos aos coronéis da política brasileira. Desde o período colonial, os "currais eleitorais" 

sempre foram uma característica da política nacional, principalmente nas regiões mais pobres. 

A voz de um coronel era capaz de determinar o destino eleitoral de toda uma comunidade, até 

de um município ou região, comandando "discricionariamente um lote considerável de votos 

de cabresto", no retrato de Leal,Victor N. (1997, p. 25), no livro "Coronelismo, Enxada e Voto". 

Mas como alerta o teólogo Malvezzi, Roberto (2019, p. 5 do blog) no texto "Currais Eclesiais", 

novos currais eleitorais passaram a ditar a vida de milhões de brasileiros atualmente: "São 

massas humanas dominadas por chantagens religiosas para votarem em candidatos pré-

determinados". As igrejas transformaram-se em palanques e pastores e padres ampliaram sua 

participação na política. Ficou cada vez mais difícil distinguir igreja de comitê partidário. Ou a 

diferenciar pastor ou padre de cabo eleitoral. Assim, da mesma forma que o aumento de 1% no 

número de ateus tiraria 2 milhões de consumidores do mercado religioso, esse avanço resultaria 

igualmente em dois milhões a menos de eleitores aprisionados nos currais eleitorais religiosos. 



 

 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 

 

 

 

Dez por cento a mais de ateus seriam 20 milhões de eleitores livres dos grilhões dos coronéis 

da fé. Seria um abalo extraordinário nessa estrutura perniciosa. 

A TV aberta brasileira não só esconde os ateus ou a possibilidade de um indivíduo ser 

feliz e se realizar sem a necessidade de ter uma crença religiosa. É uma fomentadora do mercado 

religioso, extrapola todos os limites da razoabilidade quando se trata de propagandear doutrinas 

religiosas, atua de maneira maniqueísta - nos casos principalmente da TV Aparecida, Record, 

Canção Nova e Rede Vida -, tudo em proveito próprio, seja visando o comércio de objetos e a 

arrecadação de dízimo, seja fortalecendo os interesses políticos de indivíduos ou grupos 

religiosos vinculados às emissoras. Tudo é motivo para a overdose religiosa televisiva e esse 

exagero parece ter um objetivo bem definido. Sufocar o divergente pelo excesso, privar o não-

crente de voz, transformar o descrente em estranho, invisível e insignificante. A massificação 

religiosa na TV tem o objetivo - além de explorar a boa-fé dos brasileiros humildes - de anular 

o discordante do sistema econômico-político-religioso.  

O que está em curso é a estratégia do enfraquecimento, do esfacelamento, da 

diminuição, do apequenar-se ao extremo, com um grau de requinte e intensidade que se 

assemelham a práticas de aniquilamento. É isso que se dá na esfera televisiva constituída pelas 

concessões públicas de televisão. Com a conivência, inclusive, de políticos que se 

autodenominam progressistas, mas que utilizam o mesmo modus operandi dos políticos 

tradicionais na caça de ovelhas votantes. No sistema televisivo não há espaço para o 

pensamento cético, porque o mecanismo religioso de venda precisa seguir a todo vapor. Seja 

de um frasco de água benta, de um CD gospel ou de um político embalado com preceitos 

religiosos. Esses produtos precisam de consumidores estimulados cotidianamente com a 

intensa, ruidosa, efusiva e barulhenta ação do mais poderoso veículo de massa no Brasil, a TV 

aberta.  

Aos ateus, o silêncio.  
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